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Prefácio

O livro que, agora, é publicado, intitulado 
Um estudo sobre “Versos para os pequeninos”, manus-
crito de João Köpke, de autoria de Norma Sandra 
de Almeida Ferreira, docente da Universidade de 
Campinas, é uma leitura indispensável para todos 
os interessados em conhecer a história da alfabeti-
zação e da leitura no Brasil. Tenho certeza que os 
leitores aprenderão com a obra, mas que também 
irão se deliciar com o modo como Norma escre-
ve, apresenta seu objeto de análise (o manuscrito), 
questiona-o e o deixa responder, a partir do diálo-
go com as vozes de uma época, presentes nas po-
sições teóricas de João Köpke, autor do manuscrito 
Versos para os pequeninos.

Norma soube construir perguntas e dialogar 
com as fontes escritas. Com relação a esse aspecto 
(das perguntas), são elas que permitem refutar hi-
póteses, corroborar outras e dar sentido à obra pro-
duzida pela autora e ao manuscrito Versos para os 
pequeninos. Conforme assinala Marc Bloch, no livro 
Apologia da história ou ofício de historiador, antes 
de tudo, é preciso saber interrogar o passado. Com 
isso, ele quer dizer que não basta interrogar as fon-
tes, é necessário saber fazer as perguntas certas e 
manter um verdadeiro diálogo entre elas e com 
elas, sendo este o primeiro passo para se fazer uma 
pesquisa histórica.

O livro mostra que o estudo de uma úni-
ca fonte não traz, necessariamente, problemas de 
ordem teórica e metodológica. Pelo contrário, a 
compreensão de uma única fonte ou suporte que 
comporta determinados gêneros discursivos exige 
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que o situemos no interior do pensamento de uma 
época e do pensamento do autor que a produziu, 
mesmo que não se conheça as condições imediatas 
de produção da obra e as intenções do autor. Nesse 
sentido, os indícios deixados pelo autor no manus-
crito Versos para os pequeninos ganham sentido no 
estudo realizado pela autora.

O livro contraria uma imagem séria e sisu-
da de João Köpke veiculada em outras obras, es-
capando, desse modo, do anacronismo, que, con-
forme assinala Mikhail Bakhtin, é “o pecado mais 
temível” dos historiadores. Norma tece uma outra 
imagem do autor: este não é sisudo, sério que es-
tudiosos e seus próprios familiares descreveram. 
Ele ousa, escreve como as crianças falam, portanto, 
contraria as normas linguísticas, em uma época, 
cuja principal finalidade da leitura é educar os ór-
gãos vocais para que as crianças produzam “sons 
com exatidão e desembaraço” (Calkins, 1886, tra-
dução de Rui Barbosa). 

Outro aspecto importante realçado pela au-
tora, diz respeito ao uso de estampas nos livros de 
leitura. No método intuitivo de leitura, eram uti-
lizadas com a finalidade de tornar concretas pala-
vras abstratas. O livro discute a imagem como um 
possível desencadeador dos versos para os peque-
ninos. Nesse sentido, produz um outro sentido 
para as estampas. Algo que permite não somen-
te antecipar o escrito, mas, do ponto de vista do 
autor, serve como estímulo à criação. No método 
intuitivo de leitura, a apresentação das estampas 
constituía um segundo momento do processo de 
aprendizagem de palavras. Assim, sugere Calkins 
(1886): “Sempre que exequível for, nas primeiras 
lições de leitura, se mostrará o objeto, discorrendo 
a seu respeito, e proferindo-lhe o nome, após o que 
exibirá o mestre uma estampa desse objeto...”.
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O livro Um estudo sobre “Versos para os peque-
ninos”, manuscrito de João Köpke, é uma obra para 
encantar e educar. Encanta pelo modo como foi com-
posto, pela sua leveza. Educa, porque ensina como 
realizar uma pesquisa histórica coerente com os 
pressupostos teóricos e metodológicos. 

Cláudia Maria Mendes Gontijo

NORMAN, Calkins A. (1956). Primeiras lições de 
coisas: manual de ensino elementar. Tradução 
de Rui Barbosa. Rio de Janeiro: Ministério 
da Educação e Saúde.


